No silêncio do santuário

A NEGAÇÃO DE DEUS

(Cf salmo 23; 14)

Ó Deus vivo, olha para quem não crê em ti.

Hoje, muitos dizem ‘não há Deus’,

outros confessam não saber se existes;

há também os que recusam reconhecer-te

e aqueles que vivem na indiferença.

Só tu sabes as suas verdadeiras razões,

o que realmente vai no coração de cada um.

Uns não acreditam por causa da sua ciência:

no seu entendimento da vida não há lugar para ti;

outros, refastelados no seu bem-estar,

temem ser incomodados e privados do seu gozo,

se te admitissem no seu coração;

há ainda quem não creia por causa do mal,

incapazes de entender o mistério que o envolve;

outros, como denuncia o salmista,

devido às suas corruptas e abomináveis acções,

não querem que tu, verdadeiro e justo, existas,

porque temem ser acusados do seu pecado.

Mas tu, ó Pai, olhas os homens com misericórdia

e suscitas no seu coração a procura do teu rosto.

Por isso, aqui e ali, se encontra quem faça o bem

e quem, tocado pela tua graça, se converta

e deixe de fazer o mal.

Ó Deus de bondade, olha para quem te nega;

toca o seu coração e ilumina o seu olhar,

para que te invoque e não tema acreditar;

leva-o a reconhecer-te pelas tuas obras

e a experimentare o dom da tua misericórdia;

eu sei que não acusas ninguém pelo seu passado,

mas convidas a não voltar a pecar e a viver bem.

Tu dás grande vigor para fazer o bem,

iluminas a inteligência dos teus fiéis

e dás a sabedoria aos teus amigos.

O dom da tua salvação levanta o homem

e a tua graça o anima no caminho da vida eterna.

Por ti, segue com alegria no trilho da rectidão

e vive com os seus semelhantes em fraternidade.

Divino Espírito, acende a luz da fé em quem não crê

e guia para a conversão quem é prisioneiro do pecado.

Bendito sejas, ó Deus, pai e amigo dos homens,

em ti encontramos a vida plena

a que aspira o nosso coração humano.

P. Jorge Guarda

